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Foi então que 5 soube que a legalidade não sanccionira esse laços amor quê a navalha dam fadista da Moúraria cortára no Rocio, & que Dorinda: Rodriguez Só podia deitar pelo moto ilção no co pe da vivez pertencia 

  

      
    dacompanha de 

dade, a Dorinda Rodi 
CHRONICA OCCIDENTAL Dias" depois do fatal acontecimento do Rocio, Nem o publi 

não era assim, nada com estas cois 
    ós temos absolutam 

bem sabemos; fazem 

  

  

            
      

        
sonbe-se qu 

Voltamo hoje go eso do asi do, NO hos! de 8] Joe, anpapecss por er paço dos dominios da vida intima, qué não é 
“iolmista hspanhol Dose Rodrigues moto de sr. consul de Hespunha a reclamar 0. dado devassar; e a missão da imprensa não 

  

Rodriguêz, porque te-     mos, espolio do hespanhol que ali fallecera, a sua com certeza   

      
e 17 fa nota dia a pesrescnts re uma nora Surioia— Goo do hi, de a festejada aê da. monto de ninguem, é ainda bem que asim 6, 

dia chronic gue ERA de pente de” comi! Que trabalho dão ser 6 

  AGOSTINHO DEPRETIS—Fnitecino E 29 ne suLto De 1887]



              

      

194 O OCCIDENTE 

nosso de andar a fiscalisar todos os casaes amo- — esquecer-se, mas rit-se do vaticinio da feiticeira, — registando-o aqui! como nos cumpre, congratula-. rosos que atrávessam de braço dado tm bello, dia uma das suas irmãs casa com um. mo-nos com essa notabilssima estreia que foi a    

   

Ano NJ me perto que é ll propbécio falhou, 

  

  

   
  

   

  

  

        

  

  

       
  

     
  

     
  

  

  

    
  

     

  

   
   

  

7 irmãs, disse-lhe a feiticeira. É verdade, tenho, 
Pois ambas elias hão de casar ricas. 
Bravo! Gosto dessas prophecias, tornou rindo 

José. Bom, O futuro delas já se sabe, é bem bo- 
: agorh O meu 

À bruxa. olhou fixanhenté 

   

    

ara a mão do hes-     
tão o que é isso? Vê alguma coisa desa- 

gradaelto é É Vejo. 
=0 que é? 
Quer que lhe diga o seu futaro! =Já se vê que quero, foi para isso que vim cá. Veja bem: quer? insistiu a fetc “Quero, está visto! respondeu impaciente José Rodriguez, 
= Ô seu futuro, decretou pausadamente a bruxa. com a sua voz sybilina--é morrer de morte violenta. 
—De morte violenta! tornou José Rodriguez, com um riso amáreilo, querendo zombar da pro-. phecia, mas do mesmo tempo sentindo invadie-se Por um certo terror supersticioso. — Sim, hado ser assassinado! 
O hespanhol, pagou à bruxa a sua consulta é embora. 

e vez em quando porém, quando se achava 
nas suas mais alegres festas de rapaz, o vaticinio 
da bruxa, atravessava-lhe o espirito, « ficava some. 
brio, predecupado. 

Depois isso pass jocidade. 
E durante. muitos anhos a prophecia sinistra 

aninhou-se lá dentro da sua memoria; surgindo 
quando menos a esperava: torturando-lhe todas 
as suas alegrias. , — E 

É por mais qué fizesse para atirar para; longe 
de si essa preocupação supersticiosa, para crnxo- 
tar esse demonio négro, nunca o consegui de 
todo. 

- Quando ao fim de grandes luctas entre o seu 
raciocinio & a sua superstição conseguira, não 

  

  

    

  

    
a-lhes é voltava-lhe a alegria. 

   

  

Mogem fico. TA : 
êssê casamento que encheu de alegria toda a fúmilia, foi para. ele uma ocensião de terror 

Bouco tempo depois a outra sua iemá casa, & casa tambem riquissima. 
À feiticeira fizera res vaticmos, dois estavam   

  

  

realisados, faltava só um-—o seu! 
então o terror, da morte violenta aposso! 

se completamente d'elle, não o deixou um mo- 
mento durante longos annos, 

Agora porém as suas aventuras de rapaz, ti- 
nham acabado; essas luctas dlamor em que à PR ed ANE Con ao on DO doa tio qa Da ini, patrcaiment o se da ai que befra, ee logia la a ac o 
Tendo dd seu epi. E EEN IO pera 
sava apenas para constátar a sua falldade, pará debe aco aa aan DO Ren mg NE 
sua existencia calma e socegada lhe offcrecia. FE E e aa Ao pebuitecos an bm EAcrêdulidado: Sá FA Rico nda a fcfica desse lugubre vatmio qué via contas ta nda, vez moi idas aus preso 

Passa-se. quarenta é oito horas e o pobre hespanhol encontra. na navalha. traiçocira dum io selvagem, dum assaeino Pesahor, alum desses Mômens, fiemento raros, que ama ca portar, Nem bio, eram sm pe Vocação, sem estimulo realização da profecia 
da feiticeira ! E Não é uma historia. singular, esta historia de. rui não) fere do e cold planta lima yerdadira lenda hespanhola? 

   
   

     

    

  

  

  

        
     

  

  

  

   
  Os fiancozos dizem que — é quelque chose ma- her est Bon e parece: que desta vez Lisboa dá rasão à exe dio. À morte desgraçada. do panhol, parece que acordou À os pod Fes pubilcos do Jethargo em que dormiam, € provando eloquente e tristemênte esse assassínio A inutilidade da policia civil, como ella está or- Eamisnda, e como “é desempenhada, o governo Persa cm reformar. essa policia a sério cem Taz Bela entrar no verdadeiro caminho, tornda uma instituição uti, séria, proveitosa é eivilizadora, do que por eniquanto, está ainda muito longe, “Toda "a imprensa. de Lisboa tem sido una me em accusar a polícia, que irrefuravelmente tem, pelo desleixo "na perseguição dos faists, dos fnguístas e dos vadios, culpa prande no cre me do Rocio, e apenas tm único jornal tem ten- 

tado desculpar a policia «essas aecusações, con- fessando todavia “a necessidade urgente d'uma reforma. 
No temos hoje espaço nem tempo para nos os dest assumo importantissimo, de quê está dependente a. segurança individual todos nós— hoje muito em risco como a poli como é Tatal=-voltaremos a elle em breve, fa- 

endo votos desde já para que essa reforma Seja à valer € no fique apenas em promessas d'ocea- o, Ou em pequenas modificações inuteis € in- iruclleras 

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

   

AS camaras Hecharam os Diario o Governo 
começam agora a publicar as eis que se fizeram: 
os diários das. camaras trouxeram ainda ha pou- 
cos dias os ultimos discursos que alli se pro: 

Entre os discursos do fim da sessão legista- 
tiva houve um realmente importante. que foi 
estreia notavel na camara alia dum dos novos 
pares. electivos, já. muito conhecido. pelas altas 
qualidades do seu espirito, pelos dotes brilhan- 
tês e serios do seu elevado talento-o discurso 
do sr. conde de Valenças sobre a reforma das 
pautas, 
Estudando à fundo o seu assumpto, com grande 

gfislencio e Iucido Giteio, O 8% cone de 
alenças, sgube tratar a questão em toila à sua 

altura, com. provadissima. competencia, é ao 
mesmo tempo. com uma clegania de Irma, 
com um bilho de phrase, que tornaram o seu 
bello. discurso attrahente, “apesar da aridez do 
assumpto, interessante. pára todos, mesmo para 
aquelles que mais alheios eram à questão. 

'À estrela do sr. conde de Valenças na camara 
dos pares, foi um acontecimento Importante; e 

     
   

  

  

     
    

   

  

      confirmação plena das distinctas qualidades d'ora= 
dor parlamentar, que ornam esse benemerito da 
illustração popular, já tão illustre na nossa terra 

ado talento, pelo seu formoso espie 
a devotadissima dedicação com que 
o a sua vida a bem merecer da 

ndecimenio 

  

  

     tem empreg 
sua pat i 4 a trabalhar para o engr   

moral é intellectual della. 
Gervasio Lobato. 

cri 
a 
tes 

AS NOSSAS GRAVURAS 

   
AGOSTINHO DEPRETIS 

  

no dia 29 de julho ultimo 0: 
seu estadista. mais, importante, na actualidade, 
Agostinho Deprêt quinta 

  

po fico dito, na nossa 
amas 14 quan cu fallecimento juntâmos algumas 

otas biographicas do eminente politico da lide fa. 
Depretis era um digno successor de Cavour, ste estadista tamo lhe conheceu o valor quê 
hamou pará si, quando o viu sentado no pr 

méico parlamento dl Biomonte, onde fra levado 
pelos eleitores de Stradella, suit terra natal, Pouco depuis, em 1850, Cavour moméouo 
feito de Brescia, onde Os espiritos e achas 

extraordinariamente. exaltados pela antiga 
dominação extrangcira. All se desempenhou 

   
  

      

       

  

         
  

  

    
     

   

  

      
  

Depretis tio notavelmente do seu, cargo, em epocha que. toda a Teia se apiava, Ela Espada pretgioa do grande Garibaldi que Togo lhe foi donfiado o carão de. pereito de lermo, onde ae a ainda maio é prestou então. o ço de impédi   

que Napoles e sobre tudo a Secilia, se const 
tuissem m/um estado separado, ou que se pro- 
clamasse à republica em Palermo, o que qual- 
83 das cousas eram prejudicines á grande un 
lade italiana 
Quando Cavour baixou ao tumalo, subia 40 

oder Rattazzi, que já o havia occupado quando 
Ei a paz de Vilitancas Depretis: entrou. pela 
primeira vez nos conselhos da coróa como m 
nistro das obras publicas, 
nistro h 
Ricasoli it 
epoca mais. melindrosa para o seu futuro, em que, aliada com a Prassia, como já o havi sido 
com o império francez em Solferino, viu depois. 
de Sodowa, e graças à Napoleão 14, concluida a 
sua unificação com à posse de Ventza. 

Os desastres de Custozza e de Lissa que de 
terminaram a quéda do gabinete Lamarmora, 
deisaram profunda impressão no espirito de Dez 
pretis que, secundando a idea de Mingheti e do 

Bon de restaurar a márinha ita- 
ana, não descançou durante O seu governo de 

dez qmnos, em dotar a Italia com uma das pri- 
meiras esquadras do mundo. E 

Pela morte de Rattazzi, occupou Depretis à 
chgfaura da esquerda. que então reivndicava à 
todo o transe a posse de Roma, como comple- 

ento da união de Italia, proelâmava a extine- 
o do suflragio e a separação da Egreja do Es- 

tado, e pedia à diminuição dos impostos directos 
Assim como à do grande tributo que pesava so- 

Depretis, desenvolvendo 0 seu programa n'um. 
notavél discurso que pronunciou ante os seus 
gleitores de. Sirael, oi alvo dos mais em 
siasticos. applausos, e é assim que clle toma à residencia do governo, em 187b. 

Governa a italia onzé annos seguidos, em gue 
apenas por alguns mezes é substituido por Caí- 79h, gerindo entretanto a pasta da fazenda é do 
interior, e durante este longo consulado cerca-se 
de todos os. homens politicos mais importantes 
do seu paiz, distribuindo-lhes diffcrentes pastas. 

Diestas. stccessivas combinações ninistenaes, 
só elle sãe iléso de todas as crises, sendo pedra. 
angular da política, como diz um seu biographo, 
inclinando-se ora á democracia, como quándo se 
realisam os funeraes de Pio IX, os congresso 
republicanos de Roma e a agitação pela tal 
irridenta; ora ás idéas relativamente conse 
doras, quando os acontecimentos de Tunis abrem. 

  

  

  

   

  

   

   

  

     
     

         

  

   
  

   

  

   

  

  

  

     

  

  

   



  

  

O OCCIDENTE 
              

  
abysmos entre a Italia é a França, quando a gem “dos reis” a Vienna sela. asalianea com & imperios germanicos, ou convertida. à lucra de Bismarck Contra. o cuholicismo em amisade é deferencia pela Santa Sé, Depretis comprehende ue as correntes do  Quicinal. que levaram O donde de Robilaut ao ministerio dos extrangei- 

tendencias conservadoras da 

  

    
   Esta modicação nas suas opiniões levanto contra le grates, accusações de traidor por re o seu pártido, mms depressa se calam Ss espiritos” cheitados, vendo que Deprei com 
qida Eri é Zanard a Tornar “parte do seu 

Depois de um tão longo periodo em que De- pres Fgurou “ma. politica Haliana oecupando O Pineiro Togo, ese homem more quas pos 
bre tendo sempre vivido. 0 mais modestamente Posse para aisua posição elevada À Sun ença de Siad era tão modesta MO O tereiro andar que labitava mA rua Nacio- me, em Roms sem aparatos nem Cstado, vindo 
e proprio abri à porta quando um di bau a la 0 rei dos lollenos. e Com “a mesma simplicidade recebeu a visa do rei Humberto na gba eng de Stradeli,pou- os ias antes Go seu flieimento. Eta modesta de viver não lhe poupou, ainda assim, O Cagusarem-n' 46 menos, lzura aros 
Eontrtos de Eamminhos de feio, mas a Sur pro- idade tetum pow dessas mesguiasaccusições, 

  

  

  
  

      

  

     

   

   

  

      
  

At toda lhes faz justiça e chora a sua 
Dera E Pi 

velho político, que: morreu do: 
incipia. a v n ara a dio Elorieam Tovato. o grande sentimento do povo italimo, Dróvaio o du funeral à Que concorreram todas. 

às corporações ollciaes « particulares em grande Mmero de representantes, prová-o as demon- 
Sirações de reconhecimento público que desde 
já se traduz, em projectados monumentos quê 
Vão ser crigidos 4 sua memoria. 

REGATA NO TEJO PROMOVIDA PELA REAL 
ÇÃO NAVAL. 

  

Realisou-se no dia 21 do mez que findou, a 
Regata no Tejo promovida pela Iteal Associação val, conforme é costume nos mais annos, sequiosa coliboração do sr. José Pardal deves 
os o poder publicãr hoje um desenho d'sta 

A sata lero so no Difundo em presença e sua” magestade elcei D. Luiz, que de bordo 
do Stu yacht de recreio Syrius assis ás cor- Fidgs dos barcos. ; 

tos vapores, fragatas € barcos de recreio “mandeirados conduzindo grande numero de es Peciadores assistiram d fest, Viam-se alli o va- 
ot Dragão de S. M, Elbrei D. Luiz, 05 yachto 
Amelia de 8. A. o Brincipe D. Carlos, 6 Aura 

le S.A. o Infanto D. Alonto, é à Gypsh Sur= 
Preca, Givendoline, Irene, Íris, Gayina, Relâmpa- 
£o, Hitda, Níoni, € 0 estaler a vapor do yacht fincez Velox que estava no Tejo com ó seu 
Proprictario bardo E. Boissand de Belle, do Ha- 
Xe, que representava. o Vacht Club de França. 

5 socios da Real, Associação Naval com suas familias iam a bordo do Cornductor, onde tocava & chnranga. da armada. Delas 5 horas. principiaram as, corridas por 
duas puigas de quatro remos tripuladas pelos: alâgnos do colegio Arriaga, sendo a primeira, 
à Sereia tripulada pelos srs, Raul Borges, lana” 
Gio Avelar, Arthur Portes e Voga José Gil têndo o timoncia a sr» D. Maria da Câmara Aria, € a segunda a Attempt, tripulada pelos srs. A 
fredo Pereira, Itaul” Gdreia, José (de Freitas é 
opa José de Sousa, tendo por tmoneira à sr” 
. Maria. da Gloria Loureiro. E 
Venceu a Aitempi ganhando o premio da me 

lh verme (eo peca nos Esta corrida despertou grande enthusiasmo nos 
espectadores, PESA É “A segunda corrida foi de barcos de seis remos, 
ttipulados por curiosos. Comeu a gulga Msg 
e ED cana a dica O BE Bordo. 
Ficou sem resultado esta corrida. 

terceira corrida foi tambem de guigas de 6 Femos, teipulades por curiosos. Correu a Ople- 
lia do sei Po Bias ea Vega do sr, A. Mar- 

quarta. comida que era de outirigers de 
de ado ns Rn tre logar eo à 
inta corrida pelos Attempt do sr. 1 Aranha, € 

Sereia do sr. 6, Oliveira, ganhando esta tl 

    

     
  

   
  

  

   

    

  

  

RR E Ra tique Aee do o a, E tj inia ago df O pi 
da pap a ar Fi Rd e A code RR 
"correram depois os cutters Perola do sr. ba-. RR do 
RE Fic a 
Eanes maço e 
RA a a o 
apos Jara, Ca io ostra as coa ea E eta RO RO nino 6 no e Ria a praca 
E a eae eo 

Bale us o to 

  

  

    

  

      

  

     

  

  

      

nan 

FRANCISCO RUGENIO PEREIRA DE MIRANDA 

  

Um dos dílicines que pelos seus dotes de cs- 
pirio, pelas suas distintas qualidades, pelo zelo 
ie ienonstrou sempre no desempenho de vaz 
Hoio governados do distidto do, Conto, oi cer- 
Tobente 0 capitão Franeisco Eugenio Péreira de 
Micindi, nomeado residente em Cabinda. por 
propostil do miesmo funesionario. 

  

  

Yrancisto Eugenio Pereira de Miranda nasceu 
a 50 de múio de 1848, filho de Silvestre José de 
Miranda c de D. Marildo Nascimento Miranda. 
A sentou praça em ençadores x em 17 de agosto 
de 1865, tendo concluido o curso do real cole 
ditar: foi promovido a alferes graduado para O 
atihão de Ençadores 5 em 19 de janciro de 1870, 
Alferes elfsuvo. para. caçadores 11 cm 29 de 
março de 1570, tenente, para caçadores 6 cm 18 
E Rg de is, caido sem prjuito para ir 
desesipanhar uma Commissão no ultramar por de- 
crio fl à qe dezembro de 18705 fo nomeado 
e É India acompanhando 6 Dutalhio expe- 

Mistmário que para a foi, bem como para acom- 
ditas a Risboa: o que dl estavas fez parte de 
Da Comissão que foi a Angola em serviço 
bras publicas, e permaneceu maquella provin- 
Ge por HP annos; exerceu por 7 annos uma com 
Siadio. de serviço ma sesretada da gucrras foi 
Tbiderado pertencendo do estado, maior dá in. 
fonte pos efeito do deereto de o de outubro 
do ae," Foi nomeado para exercer 0 logar de 
Vesadente de Cabinda no novo districto do Congo 
Dor deereto de 10 junho de 885% 

oi clogiado pelo ministerio da, marinha pela 
manera gomno Mesempenhou a comissão. de 
apanhar à India o, batalhão cxpedicionario, 
asesutndo meste serviço, muito zelo é dignidade: 
Comendo sempre à força que commandava 
debaixo de toda a discipina altar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Modesta é com eilito à sua folha de serviços; 
não se REAL nella os feitos di GARE 
o pos de bota, nem ormam o seu peito as 
Samira conquistadas nas guerras. Mas, será acaso: 
Sic “O eaipio de ter macido muma”epocha de 
faiz tranquilidade? Terá cle a culpa de não se 
lho tér proporcionado ocasião de Matra 0 Seu 
nome mlssis luetas tremendas? Não. É a prova 
de que busca sempre trabalho digno e perigoso 
of ihospitos climas africanos onde já permane- 
dei Uma ez, como acima dissémos, quatro an: 

  

  

  

rigosas que as projecteis de um inimigo, são 
     

  

certamente mais 
nem se pódem evitar, 
cautellas e as prevenções 1 
prem, 

No desempenho da nova commissão, hade o. 
major Percira de Miranda conquistar Um bom 
nome, porque sabemos bem quanto valem o seu. 
caraeter, à sua honestidade e à sua energia. Ami- 
gos desde a infancia, sentimos ir ferir a sua 
modestia ao traçarmos estas poucas linhas que 
devem acompanhar o seu retrato, mas no des- 
empenho do nosso dever, dirémos que, se lhe 
escassciam mercês honorilicas, sobejam as pro- 
vas de estima de todos com quem elle tem ser- 
vido; superiores e subordinados fazem justiça às 
distinctas qualidades do ilustrado official qui 
está hoje exercendo o importante cargo de rési 
dente em Cabinda. É este o seu maior elogio. 

orque não sé vêem, 
jores que sejam as 
ienicas que se ado- 

  

  

  

    

RESIDENCIA DO GOVERNADOR PORTUGUEZ 
NO NOVO DISTRICTO DO CONGO, 

  

A RES Ri ego povoado pa a Re 
a lana fa 
Ri esa Ra Aa RE E Sd O comi esa db, mis é dor cnc 
vertador 45 mesmo dificto, A maneira hab e ira pa De Es 
doando a ae 

da qu O Ge RC RR 
De O ee Cs Neo 

    

  

     
  

     
  

      

s as compras, do escrupulo com que lh foram feias, das, mais pequenas minu- 
cias que foram sempré lembradas pelo previdente. 
commisario portuguez, limitar-nos-hemos a des- 
crever resumidamente o cóificio de que damos 
O desenho, À 

lácio do governo que comprehende as se- 
cretarias, archivos, casa: da guarda, habitação 
para O governador, ctc, é constituido por dois 
pavilhões ligados por duas galerias fechando um 
espaço. interior destinado a jardim de proxima. 
ménte 400 + O pavilhio da frente tem ua pa 
vimento superior que occupa quasi metade da area do pavimento inferior, O pavio da rácias 
guarda é interrompido a meio para dar accesso do jardim é que é guarecido, por uma porta de grade de ferro, como se vê do desenho. À boa qualidade do material empregado, liga-se a cle- gancia da construcção, é revella bem os bons Serviços prestados pélo sr. Nós Ferreira, na mise e que foi encarregado e de que tão cabal- mente s8 desempenhou o o de M€ tão cab Se este fanceionario é digno dos maoires en- comios pela sua solicitude, não menor elogio, Sabe nos representantes da Sociedade Toller pelo modo como cumpriram em tudo, o contracto 

Lisboa, agosto 1887o EUA 

  

  

   

  

  

      

  

      

  

  

  

  

  

  

—— te 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

A LINHA URBANA DE LISBOA. 

     Mal pensava o nosso espirituoso folhetinista, Jus Jio Cesar Machado, quando inttulou o seu alegre 
livro Do Ciriado la Verera, que poucos annos 
depois, poderiamos dar a um pequeno artigo des- 
cripúvo um titulo mais pomposo, parodiando 
aquele, mas ampliando-o pelo largo espaço que 
então só se percoreia em muitas Semanas, é hoje 
é em breve poderernos transpor em poucos dias. 

Do Rocio WS, Pelersbourgo poderá qualquer 
incitar “om. sua deseripção de. viagens, Sem 

 



196 O OCCIDENTE: 
        

usar de figuras de rhetorica, E Simplesmente servindo-se de Gmas linhas fereas que se sue- dedem sem solução! de contiz nú desde & nos velha praça até as margens do Neya. Ssa transformação da nos. sa cidade, que ha de repereu dirse mos nossos costumes €, o que é mais, nos costumes de'todos que vejam, que se déslocaisam por. ver terras, por alargar os seus conheci. Eientos Gu o seu commercio, a confunda poeira dus Grandes demolições uma parte Bom antiga da nossa velha L bo € tambem uma das sans mais recentes construeções. De uma damos hoje a gras 
qura=0 largo do Camões. Fallemos desta que é, por 
todos 65 motivos a parte ns. importante: da Obra, embora os rs, accionistas, subseripto- 
Pés, cto, dos Rectlos perien= 
da justificar que os dois edi fios. mais. vahosos do. paiz são o convento da Batalha o Colo “as para elucidação d'esta descripeão  ecesgitâmos “re- 
lembras o que foi o largo do Camões, registrando depois o 
que é, para nos preparamos Air! o que sue “ser esto Pequeno Inrgo, dnqui a dois, 
Sem nos occuparmos doRo- cio que é incontestavelmente madas praças mais antigas 

da cidade, fllemos. simples- 
mente do largo do Camões, Traça de moderna data ão Bloferna que não será dificil Cncontrar quem a visse nas- 

A ss respeito iz o cuco 
inteligente compilador de antiguidades histo- Fis Ribeiro Guimarães: Eae 
“No Rocio do lado do norte ficava (em 1754) o palacio da inquisição, confrontando. com opa Íncio do duque do Cadaval, depois os paços da 

camara, 6 ao lado destes umas ensas (dos her- deiros de D, Balthasar da Silveira, O palacio da inquisição não Henva no alighas 
ménto das propriedades do lado oceidental da 

  

  

  

  

   

  

   
  

    

MAJOR FRANCISCO EU! 

    

[Segundo uma photographia) 

praça, metia para além d'cllas, como ainda se 
via em 18 40, passo, que serve na proissã 
a Graça cstá hoje quasi o local anugo; fas 
csquina: para o púteo do Duque. 

284 depois de 1844 é que se Construiu a pro- 
ricdade que faz agora esquina para o largo do 
mões, outrora pateo do Duques 
E mais adiante accrescenta: 

  

  

     

  

ENIO PEREIRA DE MIRANDA Ressexte zm Canisoh 

«Em 18ao, depois da revor 
To. povo invadiu o pela 

Gb tdizoe e do fanatbmos 
derassonlhe os carceres sub= 
terno, e do. mamona errubon a figura da Fé, que e orgula "no remate dA É Ghad e que ha sido m elada pelo esculptor Joaquim 
Machado de Castro. 

“Em” 1836, estando, nesse 
io o thésouro publico, à 

da fazem e oude repartições deli dependem teias tudo consumido pelás cfitemas o dia 14 de jalho. «Depois mess local levan- tara o theato que lá est abriirse o largo do Camõês, e conitcuiram-se 0sbellospres dio que delomem at d ra 
o Rdpedor; cujo Gspaço per= fencia tão pula incendiar E onde Babi um, jardim com esgss de marmêres q  ortanto, que onde 

hoje ea o ao OI rodês, era parte do velho pa 
Tncio os Estao que D. João IL 

a iba, € end igio, onde” depois de o dera anna dado VE govemno provo mo ereado polo poderoso m vimento. de 18205 é a outra 
N jude, pato do Due, que hoj, pela abertura da eu o Pitepe e con irueção dos grandes predios ond esta cervejaria Leão, Se agha restrito a muito me- or espaços O nes do larão do GO 
mew que muitos ateribuém Coradimente! à metoio. do 
osso grande epico, nada teve 

de comum com Et não smplemets com 
dE 60 Romonyino por autonomasia, o espiriuos 
ongepedor da corte de D. Jogo io Cactâno José 
Sa Sia Souto Mayor, denominado o Camões do 
Rocio pelos seus engraçados versos c epigram- 

Morrendo, novo é deixando um nome respei= 
tado pol incgridade com que exerceu os cargo 
de Sud exis do bairro da Mouraria, e cortes 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

      
  

   

  

     

  

   

      CASA DO GOVERNADOR DO NOVO DISTRICTO DO CONGO, EM CABINDA. 

      

E 
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iro do Rocio, a municipalidade Lis- ie lhe perpetuar a memoria, dando O fontoso cognome que os seus condistipulos na. aiversidade de Colmbra lhe haviam aplicado, RO úfgo que foi aberto proximo do prédio, no Rocio, onde está o paço, c onde ele sempre 
O Jargo do Camões é hoje uma pequena praça Stdrangular que não medirá mais de uns cioe foenta metros, tendo-lhe sido ultimamente posto. 

ircular, com um só para embel- 

  

  

BO contro um pequeno socaleo, gandeiabro, de 'quatro luzes, lesamemto ' ilâminação dt. praça, como para ervir de balisa no transito. dos trens que, se- Bindo 'o costume nesta nossa: cidade, onde lerancia se alia com à liberdade para” produzir 9 abuso, circulam por um e outro lado sem atten- 

  

  

Um armazem de vinhos que tem a porta nº 
Um estânco, a que pertencem as portas n.m 

  

     eis. 
Loja de artigos militares, porta nº 77. 
Tabacaria e deposito de Vinhos do Alo Douro, portas n.º 79 é Bi 
Cabelciréiro, n Gasa de Paris — 

ne 85. “Armazem de mov 

  

   rôas e flores artificiaes, 
  

  

Às restantes tres portas 
vent 

Ne 
do predio, é as outras duas estão fechadas, 
proximo, artigo. trataremos dos Recreios 

toyne e depois, da fórma porque, ao que 
paréce, será construida a nova estação, 

E. de Mendonça e Costa. 

  

Fasoavelmente pintadas, ainda que pelo parado, pareçam copias de. photographia. Dºo P Mas a photographia hoje, com os grandes pro- gréssos que tem atingido, presta auxilio à pule os bons pintores, é a are está só em a saber aproveitar bem. Aqui temos nós o sr. de La Cuadra que se aproveita. muito da photographia para pintar os Séus retratos, e sem que sc possa duvidar da imervenção de Phasbus na sua obra, dá, com: tudo, a cada retrato, a côr de cada retratado, O o são eis de sr apreciave, visto que tato lescura das roupas que em geral são mbnotonas de pira Os CON Dia o mais que este sr. expõe, apenas se reco= nhece que é unicamente um rétrávistas Mais um retrato, que a exposição têm deles 

  

          

    

  

                
  
        

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES—A LINHA URBANA DE LISBOA 
Casas bo Lango De CAMÕES QUE VÃO SER DEMOLIDAS PARA A Consraucção DA Estação CestRaL 

São para com as posturas da camara, nem com gostelias do respeitavel publico. 
nos, Oda a frente occidental d'este lado, que a 
DAN Bravura representa, que ae ser demolida à à construcção da grande estação central dos eminhos de ferro, tésta da. inha. utbana de 
Compõe-se cla de dois predios de grande im= 

Pertancia, sendo um o palheio do sr. Duque do 
qusaval, que tem dois andares com $ janellas. ente Cada, um, € o outro, pertencente do sr. ad ameisco diAssis d'Almeida, tambem de dois 
fsgares com 6 janelas. O primeiro destes ede- 

Os completa, com o terreno que lhe pertence, Ama superficie” de 8:375 metros quidrádos, é 0 
indo S98º metros quadrados 
às trazeiras d'estes dois prédios estende-se a 

quina e pertencente ao primeiro, e que Beafina com a cérea da Misericondia e páteo do 
un lva, seguindo, por detraz dos demais predios Je forimam a perto occidemtal da rua do Prin- 
PS Até a calçada do Duque, que tambem assim. 
dirgláma por pertencer 0 sou terreno do lado 

Nito, á velha casa Cadaval. 
seguê Predios que vão ser demolidos estavam os 
“Buintes estabelecimentos: 

  

   

  

  

  

  

Desenho por 3 R. Christino) 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
NE BEULAS-ARTES 

XIV EXPOSIÇÃO 

E] 
Ernquanto nos detemos. ante os retratos do sr, 

Felix da Costa, UM outro retrato que se acha ao, 
lado d'aquelles, suscita duvidas no nosso espirito, 
Sobre se é effectivamente um retrato, se um figu- 
rino do Elegante. É 

É elleciivamente um retrato, disseram-nos. 
Um retrato com aquella pose; um atentado 

contra as leis de Newton. — 
Pois é, é da má impressão que nos fez, nos 

vamos esquecer ante um retrato de senhora, do. 
mésmo auetor, O sr: Benarus, muito irreprehen- 
Sivelmente pintado, e que resiste bem á critica, 
apesar do rosto um tanto macerado pelo pincel. 

Notaremos ainda d'este pintor um quadrinho 
ohalet do tiro aos pombos na Real Tapada 

Tájuda» que tem algumas notas de tom fzes, 
e uma cabeça de burro, e umas cabras, muito 

  

  

  

fartura, chama a nossa atenção, É o retrato do sr; Andrade Corvo, pintado pelo sr. Sousa Pine o, um discipulo de Cabanel, que tem estudado em Paris, e que já tem figurado no Salon onde Obteve tima menção honrosa com o seu quadro tás Galias rotas Vê por este pera, que tém aproveitado bem o tempo em Paris, O bes Seao é, sobre tudo, muito aitfaneo “embora om levemente rosado da epiderme “nos. repre- sente 'o sr. Corvo com alguns annos de manos E alguma saude de mais, De resto está alli muito ém sentado na sua poltrona O notavel homem 

  

de estado, apesar. de “um joclho “que avoluma muito pelo redondo. e que não cicorsa como 
*O Crepusculo» é outro quadro do sr. Sousa Pinto. Um bello efeito de luz em que nos par fegé um Pouco falso o tom do terreno, é multo em Gonsemvido o cf da Jaz que sé v atras 

vez. e vid qua de uma janela da casa situada no ultimo plaio. 
Os outros juenos quadrinhos que; expõe “confimdem-se lemre a turba multa dê Pequenas télas de amadores que. enxameam à exposição, onde é diiicil disunguir qual a de mais valor ou 

a mais médiocre,
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Entretanto cá enxergamos uma pequena tela 
ue tem qualidades, Ea «Gumeada (Coimbra) 

dose" Gilte «O Morgado», um estudo do sr. V 
di, Pepresentando um vitlo a pastar. 

'os Amadores: deveriamos antes dizer as ama- 
dora, porque elecivamente é O Dell sexo 0 que 
AR aloe dontingente para a exposição, n'um es- 
Danamento de quadros em todos os géneros, re- 
Fevulnções: eympathicas que nos alegram pela sua 
“ita. Sfgolicação, pela demonstração. pratica de 
Que o bello Sexo 'se educa e tem aspirações à 
Se te que ele € um dos ideaes. Siudemos as 
Senhoras. 

“iremos o chapéu reverentemente, dobremos 
voluntaritimente a nossa espinha, & passemos por 
Voam das senhoras, ou, mais propriamente, por 
“léante dos seus quadros, nem menos de eineocnta 
to, neuindo agudas e descahos à pari 
D.º ciihdêmina d Almeida” Costa, D. Carolina 
Canheiros D. Maria das Dores Marques Perei 
Do Fanny Munró, D. Mar 

    

    

  

    

  

   

  

Raposo Prat, D. Luiza.   

  

  

   
  

Ribeiro “da Cunha, D. Selina da Silva, D. Maria 
Augusta Bordallo Pinheiro, D. Julia de Aguiar, 
|. Bertha Ortigão e D. Josepha Garcia Greno.     

E só as senhoras nos obrigariam a escrever 
esta extensa lista de nomes, como qualquer fabri- 
cante de recenceamentos em vesperas de elei- 

os quadros da Ex Srs D. Josepha Greno 
já faliámos, e se fallamos d'elles primeiro que 
dle outros foi porque mais do que estes nos im- 
ressionaram. 

explicado, o caso, continuemos, 
A fxm Sr D. Bertha Ortigão, é uma ama- 

dora que já tem fóros de arista, e o mesmo 
joderemos dizer da Exa Sr D, Maria Augusta. 
jordallo Pinheiro. 
“Ambas cultivam o gencro flores com certa dis- 

tincção, mas D. Berta vae mais além, tem mais. 
ambições: cultiva todos os generos, se póde dizer, 
as Suas paisagens como às suas figuras resen- 
tem-se justamente d'esta volubilidade. 

'Os seus quadros tem entretanto certa distine- 
o animadora de quem dispõe de talento e só 

lhe falta suficiente estudo. 
Outro tanto observamos nos quadros da Ex. 

Sra D. Fanny Manró, uma distincia amadora que. 
recebe lições de Silva Porto, com grande apro- 
Veitamento, revelado nas pequenas paisagens que 
expõe e no «Canto de Salas, um agrupamento 
de" vasos de metal, do seculo xi, 0 qual preci- 
Sava. mais certeza” no tom é menos dureza no 
desenho. 

O mesmo notamos em dois quadros de flores 
da Ex Sra D. Luiza Ribeiro da Cunha, «Na 
Cortex e «Na Aldeias cujo acabamento toca à 
dress, sem falemos de hu strto bastante o» 

    

  

  

   

   

  

  

   
    

   
  

  

    

      

É 'que diremos de «Um estudo de arvores» da 
Ses D. Julia d'Aguiac; de «Um temporal na. 

Madeira» muito falso no tom pardo? Talvez nos. 
apontem um outro quadrinho da mesma auctora. 
“A. Pontinha, na Madeira» que é feito sobre 
tima, impressão. muito mais colorista, mas 0 co- 
lorido tambem é falso é só nos alegra a retina 
pelo varicgado. — 

Achamos. mais justo no tom as «Bigonias e 
rosas» da Ex Ses D, Guilhermina d'Almeida 
Costa, é as «ltosas e lilazes» da mesma auetora, 
que melhor seriam se o fundo do: quadro fosse 
mais neutro. 

Dos eCodlhos» não fillemoss é muito 
o «Peixes, um bello goraz abpetitoso, Com, um” fidelidade” narralisia pela 
D, Carolina Calheiros. 

E percorrendo a exposição em busca de mais 
alguns quadros pintados por mãos femininas, en-. 
Contramos um “Estudo, da Exa Sra D. Maria. 
Rapozo Prat, representando umas aboboras, que: 

e suppor estejam pintadas ha muito tempo, 
pela aparencia decrepita do quadro; c o «te- 
Paço de rosasa, da Exem Sra D, Maria das Do- 
Fes Marques Pereira, lmas rosas muito pallidas 
é uma composição muito extranha. Não bastou 
Cortar os pés e o busto à figura, mas ainda ap- 
faracer aquella mão de cera do cantinho do 
Nundro a sensibilisar-nos, assim decepada. 
E agora só temos a «onHora (Belem)», uma 

pequeria tela da Ex Sra D, Selina da Silva, 
Quê tanto póde sr copiada do natural como de 
Alguma. photographia, mas que em qualquer dos 
e 8 most bons desejos. dO 

'Perdone-nos, gentis amadoras, se não vos pode- 
mos ger mais agradaveis, mas V. Ex.» detestam a 
mentir 

  

  

  

     

  

melhor 
jintado RS) 

  

   

  

        

  

   

  

Não É assim? 
“E, nós também. 

  

(Cominia) orlographo. 

  

  

O VISCONDE DE JUROMBNHA 

vi 

  

Por que é que, depois de publicado o tomo wt 
das “Ulras de” Lis de Cambe, O visconde de 
Jaromenha não próseguiu ma, impressão, dándo 
ão prelo o tomo va de que fllfra c prometera? 

Coniceturo que úle, em primeiro logar quiz 
descansar; e em segundo, desejou assegurar-se 
Go mais algans elementos que os que possuia 
ara O formar e redigir. Nesse. tomo. poria não 
Eb numerosos additamentos e correcções ds no- 
ias publicadas os anesores, mas tambem nd 
Cládos nos Lusiadas e que emram na aesão do 
Sublime posma e duas interessantssimas mono- 
graphias? uma relativa. ao episodio de D. Ignez 
do Bisio e Outra desrea da origem dos torneios 
& go episodio dos doze páres dê 
nha. clêmentos : 

  

  

    

ng] Porért não O satisfaz 
Cava com rasto, que. os estudos historicos não 
SR" Quo "como. tbrininados. quando, o, escriptor 
Sontelencioso” quer, mas quando adquire à coro 
Sisto de de leo a um resulindo seguro é 
Vncbmtestaval. O visconde não adquinra essa con- 
Viéção. Dizia-o Ftancamente. 
“Além so, não & Prestupava só a ga de 
Camões; com as avariguações para estudar a 
indo sé obras do grande épico é a aua época, 
dinham vindo outros estudos! eguslmente de im 

  

  gortancia, e d'abi maior demora par conclu- 
São de tódos os trabalhos. Examinando os Seus 
papeis, vê-se, que, ao par dos estudos camoni     

  hos, duas outras Obraê tinham chamado a sua 
atenção e lhe mereciam especial cuidado: à h 
tória da arte em Dortugal é à biographia apolo- 
geijea de Lucrecia orgia 

É geralmente sabido, que os dois volumes do 
conde de Raclkzynsh, Les arts eu Portugal e o 
Dietimnaire hisorieo-avtiigue du Portugal, ti 
veram maior voga é ainda são mui. estimados 
porque o visconde de Juromenha deu para eles, 
Com bai, o Iructo de sus pesquizt sas 
proprias notas, que elle a coligindo para um dia 
Eietever a historia crítica da arte, Nesses volte 
mês ficaram notavelmente ampliados os trabalhos 
de Cyeilio Volekiar Machado e Joto da Cunha 
“Tipotda, que no seu tempo, embora com gran- 
des impéritições, fizeram muito 
Ione lhes se) 

  

  

  

  

  

  

  

       
    

  

Em 1875, por circumstancias políticas e a in- 
stancias dos seus correligionários, saiu do reino. 
Promettera quinze dias apenas: o 
tempo suff avicra e voltar de lá, 
aonde fóra convidado à assistir em Heubach ao, 
consorcio da princeza D. Maria Thereza de Bra- 
gança com o archiduque Carlos Luiz, irmão do 
Imperador de Austria-Hungria, Francisco José I. 
Demorou-se porém quatro. mezes. t 
Quando voltou póz em ordem os seus apon- 

tamentos de viagem, e lembrou-se de os dar á 
estampa, “Tinha-os dividido em duas partes, uma. 
descriptiva e amena, e outra politica. Na se- 
gunda pretendia dejender, ou antes apagar, a. 
memoria de uma accusação que o visconde jul- 
Bava gravemente injusta e calumniosa para o 
Infante D, Miguel dé Bragança. Esta obra ficou 

à, € não sei por qué. 
Creio que lhe faltaram alguns documentos com. 

os quaes contava é não chegaram; c como nem. 
abandonára o trabalho, camoniano, nem o da 
Lucrecia Borgia, que ia crescendo dia a dia, 

perdendo potico a pouco a ideia de dar a 
ultima lima a esse opusculo político. 

No começo do anno 180, reaqueceu o seu 
enthusiasmo. pela obra de Camões € tambem. 
pensou na sua, contribuição para a solemnidade 
fo tri-centenario. Chegára a epoca de acabar o 
tomo vit. O visconde escrevia a alguns amigos 
de dentro e fóra do reino: 

Vou emfim pôr termo à obra. Empregarei os 
ultimos esforços é colligirei os derradeiros apon- 
tumentos. Isto ha de ter um remate, segundo O 
meu plano. A 
Em março do anno indicado correu á im- 

prensa nacional, apresentou uma porção de quar-| 
Tos autographos, limpamente copiados de sua mão, 
e disses 

“Aqui temos o começo do tomo vit, Vâmos à 
acabar com jsto, Apresentemo-nos com esta hu- 
milde contribuição para a grandiosa festa do tr 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       

  

centenario.| 

“As pessoas que focam a essa festa mupeia tiraram depois 
em Mabe bs Vetratoa em ropo. photograhico, cuja pri 
Sobe  éb" ho do falecido. D. Miguel de Bragança 

  

  Ee ob pecipad, que o cercavam, travam o visconde de 
anne eooses! eduino, Amar de Carvalho Daum e Lo» 
eg agr Ra padre Gralha, Sarrea Brado, outros     

  “Os quartos de original eram em numero de 
vinte e sete, e continham uma especie de mono: 
graphia do Infante D ionrique, O avcton, pondo 

ente do volume a biographia do sabio infams 
te, é dando conta dos seus estudos e dos seus 
esforços para incitar os brios e a coragem dos 
navegadores portuguezes, como que o fia pres 
sidir á serie das ousadas empresas que ant 
deram os grandes descobrimentos: € que sen 

    

   
  Fam de exaltar o penio de Camões pará Os seus 

gloriosissimos Lusiadas. ê 

vit 
Sorria o mez de março de 1880, e o visconde 

tivesse prompto o original, a imprensa, com Os 
mújos de que dispõe € a boa vontade dos funes 
cionarios e artistas que à dirigem, daria de certo 
à tempo o volume; porém, O nobre auctor viu 
gs plo ho era potsve vrer o trabalho, Além 

isso, o annúneio de estudos e publicações car 
moniânas de diversa indole, nas principaes ter 
Tas do reino e de escriptores que tinham nome 
na republica das letras, fizeram-n'o recuar. Não. 
desistiu, Aguardou melhor oportunidade, 
alguns de Seus apontamentos bibliographicos; col 
ligidos depois da impressão do tomo vidas Obras 
citadas, podiam servir para os esclarecidos pros 
motores dá festa do tricentenar 3 
sobre tudo para. os que tinham tomado sobre si 

o da exposição camoniana no Palacio 
d'aquelia cidade, mandou-os para lá! 
as grandiosisimas festas do tricentes 

naro, as ciredmetancias mudaram, infezmente 
para o visconde. Tendo completado os 75 al 
PoE ele sentiu que em idade tão avançada Ihé 
iam! diminuindo as forças e declinando a súude, 
que se lhe alterava com alguma gravidade. 

No entretanto, elle foi supportando as novas 
amarguras que lhe provinham da saude deterios 
Fada, e procurando oceultar as suas dôres é mi 
nora os seus intimos desgostos, continuando nos 
lavores literarios, à sua major, a sua mais cons 
soladora distracção, o seu lenitivo unico para O 
seu coração dilacerado, desde que perdera à ese 
posa carinhosa é companheira dedicadissima 

“Às obras, por cujo termo anciava, juntou mais 
uma: a analyse do interessante livro do sr. Las 
tino Coelho relativo á vida e ás obras de Camões 
no tomo 1 da Galeria dos varões illustres, do 
estimado editor David Corazei, O visconde tone 
vencera-se da necessidade d'este trabalho, por 
atender que o ilustre prosador e notavel estys 

jista se alistára muito do modo de vêr delle 
no tomo 1 das Óbras, e não lhe permitia o animo 
deixar passar sem reparo asterções que lhe pa 
récia deverem ter refutação immediata. 

À resposta do visconde á biographia do sr 
Latino Coelho era ampla e tinha a nobre franc 
queza do caracter do auctor. Não porei que elle 
analysava palavra a palavra o primeiro tomo da 
Galêria dos varões illustres, más com certeza 
fazia o exame crítico da obra, capitulo por Gir 
pitulo, seguindo o ilustre escriptor nos seus proc 
Gesso é apreciações, Esto trabalho do visconde 
devia ser cgual nas proporções ao do sr, Latin 
Coelhod PÇ 

Em 1884 aggravaram-se-lhe os padecimentos: 
cai pa, ela Os medicos julgaram a molesta 
dificil de debellar-se, Abeirara-se da sepolturd. 
À natureza, ausilinda da seiencia triumpharam 
aPesta vez. Mas o visconde perdera a antiga eners 

ja. Desde então clle procurava nos livros e nas 
ibliothecas illudir-se, com singular resignaçãor 

porque ia reconhecendo que as forças lhe faltas 
Yam é o vigor intellectual de outros tempos não 
voltaria. O seu restabelecimento. não fóra come 
pleto. À medicina não o enganára 

Aproximava-se dos 8o annos. Esta lucta pelã 
vida: abatera-o, tornára-o mais triste, Queria 0e” 
Gultar de todos esse estado, mas baldadamente; 
Antes do mendo amno de 1887 senbunse pr! 

productiva. propriedade de Ca 
Vie 'passar algum tempo na sia 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

       
   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     
    

     

4 Na advertência preliminar da Jiliographia computar 
sermão de calelogo oficial da exposição camontana do ce, 
dera? coosdenad efa commissdo teria as feia, eo. 

      

  

Pa to je tradueções Da referencias a sê 
fonte die O vols qu do mr visconde de Juro : 
nha 8. Exa qui te Sonda a perita, o o sa e ro eis o se 
e, ara Com sá een, OE 

Ra si a di pise o conoerias, que le preta sura 
o o na cidanos fm dec das Ga E 
a o Ei, ev pos à era o 
NUS cos mais razada, Goma à referente ao ar, Lato Coe 
Je oa mae A dada revi atra 
Ma, qua om O sgdo de nro ne, 
Sia tr, cmo enánio 

  

    

  era Earito Leone, ano é 
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sa em Lisboa, na rua do Infante D, Henrique Em frente do edificio do asylo de S. Thomé 08. Médicos que o tratavam, aconstlharamlhe à iu- fénca Pata a capital, Cómo necessaria 4 sua me 
  

mas bem sabiam que chegára o. Ngsiodo fatal. No começo de maio estavam per ias. todas as espergnças “de a s. Rodeado de alguns 

    
   

   Considero à perda deste ilustre hom asia sé Ee sis   

  

  

    

    

  

      

   

a da 
Ge beso Tone stat em oni fr res? É perda nacional, porque os do seu ci Ticter e tempera, os da sta, constancia no estudo. 
di no lho, os da sua persistencia con- 
a ntimas, na época das contradicções, d Inconveniencis, dos Tssonsancia ain 

     que não s   o Íncilmente substituídos.    
Brito Aranha, 

  re 

SCENAS DA VIDA RUSTICA 

  

À NETA DO TIO TORQUATO, 
(Comtinmado do 312) 

vi 

  

orem assim alguns anos & entretanto 
inha crescera nt já uma mulher. 

liando eu, ao anoitecer, apetndo-me da dil PO da Card chegava a a aed do? bata cspilava pol o nto zo UT eos um do burro el Tendo algum livro que Me tinham emprestado, ele, o velho, com 
2a des olhos attentos no rosto sa nona com bos emrenberta, Bavindo-a o Trerrompondo de Vezes a Jeito, é Batendo repetir qubndo Ihe astupava o sem fd do pias qu le pia Dão core era ue iso, tá, o que formoso Ago co li ari um om pt Uma tarde 0 liso arames ore casamentos felizes de Ganso, E 

«77 Boas histori Coma gu qui Ent Se 

  

       

   
  

  

     

        
  

  

o  elle-—boas historias. 

  

ieem sostado, hein? emos, sim, dehos ins, dexeme dizer Uma Coisa, àr. Zacharias, u tenho gostado. Fito, tenho, “e ela tambem: até as noites pa em mais pequenas, está a gente entretidas pas, não sei O que é-Listo de casamentos agora BRO da ese eta O Gente Con 
Os para à pequenas o polia é cedo--respondi eu, adivinhando-lhe 
Penpamento. ar meg Sim, senhor, ainda será cedo, mas mais dia qenos dia a de ser, como será? Ahi é que 

à duvida, Fla é Como se vê, benza-a Deus, Prendada pira a sua classes cul corre po abi ma Del sr Cato a rc Umas los 
as para algum guloso, porém, O que eu e digo é, Que os tempos hoje parece que já não o lsmos, e com os tempos tudo mudou jombem... Os iapazes.. estão bons... Como os lobos, cio velho carador arrasou, E mastigou ts ima alavas e cuspiu paia a banda, o, sé els [he amargassem. ; leabel guardara 0 livro, e fôra dar ordem á 

  

  

  

  

  

   
    

  

  O amigo diz que ainda é Torquato, apenas ncia que talvez não seja. Eu já estou com a pedra 
Dogatbato. Ha dias, no voltar da vil, onde fui Pegar um” fôr, dei "aqui com, umas estatura 
denfeso que “hão. gostei. nada da, vista Uina 
da q fem Um filho, que não é bon rezo que os se anda chegar para a pequeba. É 
Gi topa, é cla ainda não sabe o que vae pelo 
aqi Eu. penso, à vezes, que tinha ido E él ter ido com a aii o Estavam amo 
às com Deus, pa 
De que morreu sua filha? 
an Thereza morreu de doença de peito: Espondeu clic” com um suspiro. Ninguem diria qua Mocetona rosada, e forte como uma torre 

qe havia de morrer tica. Eu fui sempre sadío, 
Ee aquilo quero crer que seria herança da mãe. 

finda viveu alguns mezes depois de ter a 

   

  

  

  

  

  

Isabel, mas saltou a doença com ella, à febre 
nunca! mais à largou, é foi-se como um possari 
nho: Não tinha casado a meu gosto, € o valde- 
Vinôs do marido. não me quiz deixar por menti 

desapareceu aqui da terra um di, e nunca 
un noticia delle: Um tunante. Dizem            e Pa Jg 

a Se a 
ass i PES dia pranir gu 
'O" pobre velho, depois de ser o protector unico. 

O UA 

Rn 
ap E So sia a 
quizesse affastar ruins pensamentos, e voltando-se 

ER ER a 
So 
ER O 
E bia Ê 

   
  

  

  

   

  

  

  

  

     

atorze, avôsinho. & Sim, quatorze, tas pareee ter mais, não parte? perguntou cile' com os olhos jubilotos € destanediãos. E então como aquilo lhe cal Parece uma fidaiga. Não é por cla me pertencer, ma Go a adega se ah houver out da ut 
Eguaha que lhe faça sombra. “6 " Torquato, Você envergonha a pequena. 
oie 

  

  

  vamente Izabel estava córada como uma 
iara! commoção agarrou-se no avô, que à abra- 
Gou com termbra. = Enão, temo clorata? Vamos, larg a pes 
na, Torquato. Queima-se o guisado, é ficamos aa elo E 2 6 senhor desculpe, mas não está mais na 

minha mão... O. quê Quer que lhe faça?... a Come diz Que somos duas vezes ercanças e pro- rindo. estas palavras o velho Jevod. a mão 
cs, porá esconder as Ingrimos, que lhe bailavam 
nos olhos. Santas e doces lagrimas! Nunca eile chorsse 
outras. vit 

  

  

   
  

  

  

Diante o tempo da defera da caça, quasi que 
cessaram as minhas relações com a gente do Caro 
Gl tras um dos primeiros dias de setembro ama- 
ese sobeto, & quando me Jeane, her 
Senses Trsscas da madrugâda, sent a nostalgia 
dos cumpos. Dahl a pousa hôrs dava enrada 
De estação We Santa Apollonia com armas, cies 
pia Uomingo. Na estrada o nos caminhos 
viaãe maior movimento de peões é cavalliros, 
VS vendas, à entrada das povoações, estavam 
Guilhadas de iregueres, que falavam e gesticula- 
Vim com grande animação, cortando & dislogo 
Bom femad goladas, sorvidas em prodiglosas ca- 
Segns 6 largos copos de figura, 

Aquele desusado, buicio, o ar de festa que 
cb vila À muldiãoogglomerada no adro da 
Eeeeias os gupos que Se formavam e dissolviam, 
Cenibrime dhegava "ou partia algum mugnate da 
ca ou algêm lavrador com seu sequito de 
Ethos tado diria claramente que cra aquele 
tim dia de ele : 

Ea tambem recebera muitas cartas, recommen- 
dando umas os candidatos À Ay Por Serem os 
iso dignos de representar e allvogar os gran- 
WA prindiios da democracia e do progresso, & 
outras os Candidatos BB, por Serem tambem os 
Caicos, tes mas, na duvida, resolvra absterame 
E dessa gue ma tinha ausencia os partidos poli 
cos de Bortugal dessem Batalha, no campo pa 

ida ummae-conforme ouvi dizer tm dia q 
im grande orador afum comício, 

“A imagem” não era inventada. por ele, mas ferme Iinpresião. O, campo pacilico da ba? 
Uia tera hransiormada em campo! É forte, não 
EP amigo lento Pois bem 9 homem fllou muito, 
é não disse só esto, mas foi applandidisimo. “aquilo é que é fllar— diziam ão pé de mim 

  

  

  

  

   

    

      
  

  

  

  

  

  

uns sujeitos entusiasmados. Este é que já h 
EO devia Da em S. Bento. isso 

elle já lá est : dai Tórquato tambem nfesse dia viera 4 vila, e eu dei com dll à conversar com outro homem, quando cheguei Sole hoje por cá! Escolhi mãu di, pelo que + 

  

   

  disse elle admirado. 
Parece-me 

  

   

  

     

  

  

que até as perdizos estão nas egrejas, é ahi estão Seguras—é terreno sagrado, 
Perdizes? disse o sujeito, voltando-se para. mim. Hoje aqui na cereja há uma, Já isso ha é a do dr. Machado, que perde a eleição. Oh, de perdi a a 

cando o olho Tao E 6 que nina naves 

vm panipao! A prnd dia it a botica gabar-se de que tinha os votos todos o. Quando fomos convidalso para 0. 

  

  

  

  

tava resolvido “a Sair da é Nac agor   olica, é Naa propõe-se cá pelo circulo! É o atrevido mem nos too sema! Que le parei Pos o ho iremos quem ganha, E adeus té logo, Lá vem Antonio Maias: No dor ea ae 
E o influente lá foi ás carreiras ao encontro do. Re O mor iss Tot arado devota quem te não cobleebel que te compre rando-se para mim já 64 o espera domingo. passado. Andaram bi 6s Fonsbsas € ut. caçada ré, So nes espingardas e, Tron so dois cagadovts de é Aa asneira, ee iaa Di aicgo a Pois não é? Agullo é darem em o caminho Jud info. Não Cof cá pa terra quem os gulasse? ls depojs veem di até Do, tempo dos pares, como ma diseram que estão fazendo os de das Vendas Novaatº As ciiqui a pouco. mão la nem uma lebre sem bina perde, então mem para uns nem pra Gutos ias voltando & polca, iaterropi cu, Você; Torga upa = Não, senhor, talhou el logo, Foi por causa amas Clições que mé irmão “Fhomuz ratos o homem na Azambuja, onde er feitor nús todos fieâmos desgraçados é una pobres Chris: to, para o Near, Enfim ele 1 ea já com Deus aitelhe perde E olhe que não eva fat homem: leme lim, mas à indale Gra s1: E 

  

      

  

      

       
      

  

  

         

     
  

  

      : pass sado as eleições... Tinha de ser-repetiu elle Nada de políticas. Mas deixemo nos de tristezas: não pagam dividas. Eu disse-lhe que. nunca me tinha metido n'estas danças, mas agora me lem- 
bro d'uma historia de qué o senhor talvez gostes O meu compadre Jonquim Manoel bem co- nhece a areia com que eu fiquei a estas coisas, depois do caso de meu irmãos mas sempre quê ha eleições investe comigo, e cu vejo-nie ata ppibado. porque nós somos amigos, € eu devo: lhe. obrigações que nunca lhe pagarci, e clio tambem algumas me deve. .. Emfim-somos como irmãos, Orá uma vez que O partido delle--não me lembro já qual cra- tinha o caso mal figuz fado, O Joaquim Manuel foi ao Cardal procurar: me,  pedirme por tido quanto havia que O ajudasse, ou qui, ao menos, lhe fizesse a imerei de ir votar com elle, Olhé que foram estas às ias palavras. Mas cu havia feto um proxsio ra não, é não O quebrei, porém lembreisme «uma sabida. Havia aqui um rapazote, lho d'un padre valha a verdado- que er doido por exe gar, e andava atraz da mim para eu o levar abi à dmas propriedades guardadas, onde. poucos entravam, & havia lá perdizes em barda, Eman- sas que quasi se deixavam agarrar mão... O. rapaz já maquelle tempo votava, e era do outro partido por éáusa do pa, que tra um dos mais assamhados | ynâgoga. É vae eu de que 
= onvidou o rapo = Acertou, Convidei o rapazola para a ta gada no dia da eleição, «, para que elle me não êscapasse, filo dormir a noite de sabbado para domingo lá em casa, dizendoJhe sempre que t- nhamos tempo para estoirar mia duzia de per. dizes, e virmos ainda deitar a lista. Mas qual 

lista, nem meia lista. Ainda. o sol vinha lá em 
casa! de Deus verdadeiro, já nós estavamos m 
longe diaqui, & depois, tomo elle não conheci 
os terrenos, ladhe dizendo que estavamos perto, 
mas não descancei emquanto não preguei com 
elle na chameca da Sobreira, que, como o senhor sabe, fica d'aqui trez leguas. A caçada foi bo 
mas quando ch chegámos davam sete horas n' 
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REAL ASSOCIAÇÃO 

  

A REGATA NO TEIO-—No Dik 21 Dk Acosro, pRoxovina pra Rest Associação NavaL. 

queile relogio. As eleições estavam feitas, e eu 
Sem quebrar o mei protesto, tirei um voto aos 
inimigos do meu compadre, e fiz-lhe o favor que 
elle me pediu. Mas O senhor não veiu cá para 
conversar. Na Alagoa anda uma banda inte 
são algumas quaiore. Vamos lá dar-lhe uma sal- 
tada: — Ainda o pergunta? É já, 

Quando recolhemos á tardinha traziamos nas 
redes oito perdizes magnificas, perdizes de vinha 
= gordas € saborosas, um manjar de principes 
“que depositámos nas mãos da interessante Izabe- 
inha. 

  

Conti. Zacharias d'4ça. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Livro Novo. Vae brevemente entrar nos pretos da Imprensa Nacional uma. Chorographia Geral ana pop a Chororrae a ilha Terceira, concluiu ha pouco. À impressão é feita por conia do Estado. À obra consta de um dieeionario chorograplico de todo o arehipelago açoriano « de mappas das quatro principaes di Sões do territorio=-a ecelesastica, a administrar diva, a eleitoral, a judicial é a militar Eau ucineto. Falleceu repentinamente na ci- 
dade do  Borto o ar. dr: Josi Eructuoso. Ayres de Govia Ojogo ln da ecoa medica gula Cidade, presidente da camara municipal 6 par do 
Feino vitahcio. O sr. Gouveia Osorio era um dos 
Rat disinctos memiros do pardo” progressista To qual prestou relevantes sdrviços. Ria Fallegeu fem Ave sr” Manel José 
Mendes Leite, fundador que foi com José Estes Vão, da Kevolução de Setembro, « um dos poucos Ne” restam dos sete mil e quinhentos da praia 
do “Mindelo. O sr Mendes Leite, alistado nó ba-. “alhão académico, tomou parte nãs luetas do par- do fberal e foi dos que mais sofreu pela grande 
Csea, sendo que emigrar para Inglaterra por sia 
de Hspanha. Depois: de estabelecido o regimen 
liberal Zontintou ha lucta pela carta consttucio- 
Bal e teve de emigrar para França onde esteve 
Com José Estevão, Regressando à patria em 1846 

  

   

  

  

(Desenho do natura, pelo artista amados ar. José Pardal) 

ea amnistia alcançada pela revolução poplar, Eomou parte na  elibusanda de 6, de outubro. Ieda com Braomeamp às condições de arni- 
tia depois da acção do alto do Viso. Tomando 
Párte ha expedição do Conde das Antas oi apri- 
Sioádo na Dama do oro pla seguia ingeza é encerrado ma torre de S, Julião. Em 1848 era Novamente” preso e. mettido no. Limocirá com Manoel de Jesus Coelho e Duarte Nazareth, como implicados na chamada conspiração das Rydras Asfim passou Mendes Leite pero de trinta tros dia sua Nida até que em 184 foi eleito deputado ds córes por Avtiro, terra onde nasceu a 18 de maio de 1809, Em 18 fazia incluir no acto add cial da cata a abolição da pona de more para os erimes. politicos, Nolou A camara em 1856, o pela Feira; & em 1863 era novamente eleito 7 Afro, em sabatituição de José Estevão que Pavia Falletido, Foi govemador civil de Aveiro. Acapncur. Nocronso, Inaugurou-se em rm albogpu noturno á initação do que se acha Estabelecido em Lisboa. 

Quantos De Grão, Vasco. Constamtni, que ha tempos nor Copias quite de ro Viteólddo GRPSE daducla, cidade, isto poude. proseguir então, no deu trabalho, pelo ekcesso de frio « 
fla de commodidndes que al encontrou. Voltou porém. gra, e Já es copiando ox rledos nadros “sto facesraicaapE cntaxre, Foi recebida no 
coreto de Nova-Havven nos Estados Unidos uma Cara con à seguime Indicação: «Pede-se Gn ga dies corta, sem a abcir, d mais formosa 
mosa de Nova-Haven, que teia entre dezoito Ene annos de Made 'O director do correio, FRuio  ntutalmento “ni toiou jo! encargo. dê Púris, mas resolve” que é rapariga mais formosa anal Eidade, que fosse reslaiar à cart, tá he fosse Jogo enttegue. 

  

    

    

   

        

  

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 
Onderneta do Campo por F. P, Passos, Mo- 

reira. Maximino & CA editores, Rio de Janeiro, 

Um livro tão clegante quanto util especialmente 
destinado aos engenheiros e conductores de tá 
dalhos de vias férreas, para o que contem tudo. 
quando póde interessar a estas construeções, sob 
9, ponto de vita thegrico « prático, pois que O 
Sep. autos peune ambas as Fabilianãos, algu. 
ridas mum largo tirocinio, de trabalhos na 6º 
tirada de ferro D. Pedro mete. 

TEM. por Xavier de Montepio, traducção 
de Cunha é Sá. David Corazzi editor, Lisbos, 
4 volume deste romance, um dos melhores do 
festejado auetor, e cuja publicação tem sido feitã 

ás folhas semanãos. 
Revista Angronso publicação quinsenal, Ane 

gra do Heroismo. do 1º anno com uma 
ênronica por, Argucito e um conto transcriptor 
por Fialho dtálmeida. Os nossos comprimentos 
ão novo collega. 

“Lyrioa por Filinto de Almeida. Typogray 
e Lithographia de Morcira Maximino & Ca Rio. 
de Janeiro, 1887. O nome de Filinto de Almeida 
é justamente liurcado entre a sociedade flumir 
mense, é o seu livro de versos Lyrica que nos 
dá motivo a cstas linhas, vem confirmar os crer 
ditos do auctor, um pócta de raça, cuja a 
tem toda a elevação do sentimento e da áte 
com que faz os seus versos. ; 

Miguel Strogoff segunda parte--A, invasáoy 
or Julio Verne, traducção de Vedro Vidoeiri 
David Coraea eitor, Idsboa. Mais um volume 
da grande edição popular das viagens maravi- 
Inogis aos mundos" conhecidos e disconhecidos, 
extremamente economica e que tem alcançado O 
maior exito no nosso pair. Ea 

O Instituto, revista scientifica e litteraria, vol. 
ex; julho de 1887, segunda sei Coim 
bra, imprensa da Universidade, O summario d'este 
número é o seguinto: Historia do, beneplacio. 
em Portugal, por José Pereira de Paiva Pitas 
Moluscos marinhos do Algarve, por Augusto 

À virgem da Conceíio, (poesia) por Cam: 
itano, Com uma nota, por À. À. da Fon 

Elegia. (poesia), por E, L..; Oração. 
tada pelo decano interino da faculdade de di” 

no douetoramente de Manuel Dias da Silv 
por. Antonio dos Santos Pereira Jardim; D. 
Tonio da Costa, por À. M. Seabra Albuquerque. 
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Reservados todos 08 diroitos do proprio” 
dado littoraria o artistion. 

“Tyr Caro Mato — Rua da Cruz de Pau, 31= Liso 

 


